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A PERCEPÇÃO DO TEMPO E O 
ARMAZENAMENTO DO CÉREBRO

Tópico: A sensação de que o tempo acelera com a idade tem

uma explicação ligada ao funcionamento do cérebro. Na infância

quase tudo é novidade, e o cérebro registra cada experiência

porque ela é diferente. Com o passar dos anos, a rotina se

instala: as mesmas ações, os mesmos caminhos, as mesmas

tarefas. O órgão deixa então de armazenar o que se repete, e é

justamente esse armazenamento que dá a medida da duração

vivida. Uma pesquisa conduzida com cerca de seiscentos

cérebros de todas as idades chegou a uma conclusão curiosa:

pela proporção entre quantidade de registros e velocidade de

processamento, o intervalo dos cinco aos dez anos equivale, em

vivência, ao intervalo dos quarenta aos oitenta. A infância dura

muito não porque o relógio ande devagar, mas porque tudo nela

é novo e, portanto, memorável. A consequência prática é direta:

quem deseja reaver a sensação de tempo dilatado precisa

romper a rotina, aprender algo diferente, ler, estudar, aventurar-

se no que nunca foi visto. O que é normal não deixa marca, e por

isso o tempo escorre sem parecer.

Pesquisa Teosófica: Essa leitura encontra eco na forma como a

tradição esotérica descreve a consciência e seus veículos. Em A

Chave para a Teosofia, Helena Blavatsky pergunta o que é a

memória segundo o ensinamento teosófico e por que não nos



lembramos de nossas vidas passadas, mostrando que a

recordação depende do veículo por onde a consciência atua em

cada momento. Em Comentários sobre A Doutrina Secreta,

também de Helena Blavatsky, encontramos que “não é correto
dizer que o cérebro seja a única sede da consciência”, e que “a
função do cérebro é a de polir, aperfeiçoar, ou coordenar as
ideias”, enquanto outros centros respondem pelos desejos e por

estados que a vigília não alcança. A sensação de tempo,

portanto, não mede o mundo externo, mas o grau de atenção

com que a alma o registra.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é comparar

o relato da aceleração do tempo com o capítulo sobre memória e

renascimento em A Chave para a Teosofia, observando que a

dificuldade de recordar não é falha do órgão, mas limitação do

veículo que a consciência usa durante a encarnação.

DISCERNIR A INTUIÇÃO DO PENSAMENTO 
PRÓPRIO

Tópico: Uma das dificuldades centrais das questões espirituais

é distinguir o que nasce de dentro de nós do que chega de fora.

O pensamento criado pela própria pessoa consome mais

processamento e tende a ser mais difícil, porque exige

elaboração. Já o pensamento que vem de fora atravessa o

inconsciente e chega pronto, com uma visão mais plena e

completa. Há ainda um segundo critério, e ele é sutil: a intuição

tende a ser negada justamente porque não tem origem em nós.

Não reconhecemos a sua autoria e, por isso, desconfiamos dela.



Existem relatos que ilustram esse mecanismo com clareza. Em

uma tarde de chuva, a advertência veio duas vezes para não

seguir o caminho habitual, e foi obedecida apenas na segunda.

Pouco depois soube-se que aquele trajeto havia sido tomado por

uma enxurrada, com carros arrastados e granizo pesado,

exatamente na hora em que a passagem estava prevista. Outro

caso relatado descreve uma sensação energética estranha

sentida em casa, que levou à decisão de pegar o carro sem

explicação racional. Ao chegar, encontrou-se alguém no terceiro

comprimido, com duas tentativas anteriores por remédio e duas

em cima de uma ponte. A presença interrompeu o que estava

em curso. A conclusão prática é que a intuição é um treino: exige

observação, calma e presença, e raramente se manifesta em

quem está apressado ou ansioso.

Pesquisa Teosófica: Em A Base da Moralidade, Annie Besant

ensina que “a consciência é o resultado da experiência
acumulada, obtida por cada homem em suas vidas anteriores”,

de modo que “a voz de Deus falaria igualmente em todos; a
experiência do passado fala diferentemente em cada um”. É por

isso que a intuição tem um tom próprio e verificável em cada

pessoa, e não um formato padronizado. Ainda em A Base da

Moralidade, Annie Besant descreve o procedimento de quem

busca uma resposta superior, registrando que o buscador “senta-
se quieto e a sós”, coloca a decisão diante de si, “suspende todo
pensamento, mas permanece mentalmente alerta”, pede auxílio

ao Professor, ao Eu Superior, e “nesse silêncio vem a decisão”.

Em A Chave para a Teosofia, Helena Blavatsky observa que o

pensamento da entidade que auxilia dificilmente penetra o “caos



nebuloso da esfera dessa pessoa”quando não há relação

psíquica estabelecida, pois as Inteligências superiores agem 
“sempre sobre a natureza física e psíquica do sujeito, deixando
assim o livre-arbítrio deste totalmente intocado”.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é praticar o

método descrito por Annie Besant em A Base da Moralidade,

suspendendo o pensamento e permanecendo em alerta

silencioso, para verificar por si mesmo se a resposta que chega

tem o caráter de algo recebido ou de algo construído.

LEMBRANÇAS DE OUTRAS VIDAS E A 
MEMÓRIA DO CORPO

Tópico: A lembrança de outras existências não é privilégio de

quem sai do corpo; ela ocorre também durante a vigília. O

padrão é sempre o mesmo: uma sensação clara de recordar algo

de outra vida surge de repente, e no instante em que a pessoa

tenta focar, concentrar e analisar, a lembrança desaparece. Isso

acontece porque a mente profunda capta, mas a recordação não

está no cérebro físico. Ao tentar materializar a percepção, a

consciência passa para o órgão denso e perde o acesso. É como

uma onda, que só permanece enquanto não é agarrada. A

mesma sensação aparece em relação a lugares e personagens

que não se sabe nomear, ou em traumas cuja origem se ignora.

A personalidade, aliás, é o conjunto de todos esses registros:

cada detalhe do caráter, o modo de tratar as pessoas, os gestos

aprendidos na escola e nos jogos, tudo isso acompanha o

indivíduo. E há uma distinção importante entre a lembrança das



vidas passadas e a dos períodos entre as vidas, que são mais

numerosos e mais longos, já que a existência desencarnada,

medida em tempo e experiência, supera consideravelmente a

duração da encarnação.

Pesquisa Teosófica: Em A Chave para a Teosofia, Helena

Blavatsky registra que “dificilmente há um ser humano cujo Ego
não mantenha livre intercâmbio, durante o sono de seu corpo,
com aqueles que amou e perdeu”, acrescentando que, “devido à
positividade e não receptividade de seu invólucro físico e
cérebro, nenhuma lembrança, ou uma recordação muito vaga,
semelhante a um sonho, permanece na memória da pessoa uma
vez desperta”. Em A Ciência Oculta, Rudolf Steiner ensina que a

vida anímica comum “está ligada aos instrumentos do corpo”e

que “a vida anímica fortalecida se liberta deles”, o que explica

por que a recordação se dissolve quando o percebedor retorna

ao instrumento denso. Em O Oceano da Teosofia, William Judge

escreve que “o corpo astral explica a telepatia, a clarividência, a
clariaudiência”e todos esses fenômenos psíquicos, indicando

que os verdadeiros órgãos dos sentidos pertencem a esse

veículo e não ao corpo físico.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é estudar

em O Oceano da Teosofia o capítulo sobre o corpo e o corpo

astral, observando a afirmação de que os verdadeiros órgãos

dos sentidos pertencem ao veículo mais sutil, e confrontá-la com

a experiência cotidiana das lembranças que se desfazem ao

serem focadas.

---



# O SONO COMO PORTA DE SAÍDA E AS 
TÉCNICAS DE PROJEÇÃO

Tópico: Todas as noites, ao adormecer, a consciência abandona

o corpo físico e passa a viver livremente no plano astral,

conservando o poder de retornar ao veículo pela manhã. O

problema é que esse trânsito costuma ocorrer sem lucidez, e por

isso não se guarda lembrança dele. A proposta das técnicas de

projeção é atravessar esse limiar acordado. O caminho prático

começa pelo estado vibracional, que convém ser provocado

ainda durante o dia, antes de deitar, para que as energias já

estejam em movimento no momento do repouso. Quem se deita

sem sentir o próprio arrepio tem um sistema nervoso pouco

disponível, e sem controle do sistema nervoso não há

funcionamento do sistema energético, pois as energias circulam

através dele. Há também a técnica de acordar de madrugada,

por volta das três da manhã, ir ao banheiro, deixar um livro de

projeção à mão e deitar-se em calma, observando a consciência

como quem assiste a uma televisão interna. Nesse estado,

acompanha-se o adormecer do corpo sem adormecer junto.

Muitas vezes a consciência atravessa o ponto em que o corpo

dorme e ela permanece, e o praticante nem percebe que já está

operando pelo veículo mais sutil. A dificuldade maior é a

ansiedade, que ultrapassa a técnica e impede a quietude

necessária.

Pesquisa Teosófica: Em Auxiliares Invisíveis, Charles

Leadbeater escreve que “todas as noites, ao adormecer, você
abandona o seu corpo”, vivendo então “tão livremente no mundo



astral quanto qualquer morto, embora conserve o poder de
retornar ao seu veículo físico pela manhã”. Em O Plano Astral,

Charles Leadbeater registra que muitos começam a “recordar-se,
com uma nitidez sucessivamente maior, do que viram e ouviram
nesse plano, durante o sono”. Em A Ciência da Paz, Bhagavan

Das descreve a passagem entre estados ao ensinar que “o
adormecer do Jiva no corpo físico, no plano físico do jagrat,
consciência de vigília, é seu despertar no corpo astral, no plano
astral do svapna, consciência de sonho”, e assim

sucessivamente. Em Escritos Diversos, G. de Purucker ensina

que “o sono é uma morte imperfeita, incompleta”, e que o que

ocorre nesse breve período se repete, em grande escala, na

morte.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é ler em

Auxiliares Invisíveis as páginas sobre o trabalho realizado

durante o sono e experimentar, ao deitar, a observação da

consciência sugerida por Charles Leadbeater, comparando

depois as impressões com o que descreve G. de Purucker sobre

a semelhança entre o sono e a morte.

O CORPO, A ADENOSINA E A QUÍMICA DO 
SONO

Tópico: A projeção depende de um mecanismo físico que

precisa ser compreendido. Quanto mais tempo se permanece

acordado, mais sono se acumula, porque a quebra do ATP deixa

adenosina circulando, e essa molécula sinaliza ao corpo a

necessidade de repouso, tornando tudo lento até que a



consciência se apague. Ao deitar, existe a possibilidade de sair

do corpo já no primeiro sono, mas as chances de catalepsia

projetiva e de simplesmente dormir competem entre si, e o risco

de apagar junto com o corpo é alto. O problema disso é que o

corpo apagado não dá tempo para a realização da técnica

energética, e a aura de quem está com muito sono se comporta

como a de alguém embriagado, sem firmeza. A saída é trabalhar

em dois tempos: provocar o estado vibracional antes de deitar e,

quando não houver sono, recorrer à madrugada. O sono é uma

das experiências mais agradáveis disponíveis, e é exatamente

por isso que vencê-lo é difícil, mas o corpo se recupera melhor e

a lucidez projetiva aparece com muito mais frequência em quem

dorme oito horas ou mais. A qualidade e a duração do repouso

são, portanto, parte da técnica.

Pesquisa Teosófica: Em O Oceano da Teosofia, William Judge

escreve que “o sono e a morte são devidos ao excesso de vida
não suportável pelo organismo”, ligando a necessidade de

repouso a um transbordamento de vitalidade que o corpo denso

não consegue conter. Em A Ciência Oculta, Rudolf Steiner

descreve que o corpo astral se retira do corpo etérico quando o

homem mergulha no sono, ensinando que “para a observação
supra-sensível, ele continua existindo; só que aparece separado
ou retirado do corpo etérico”. Em A Ciência da Paz, Bhagavan

Das mostra que a matéria mais sutil fornece o corpo interno ao

corpo denso, na mesma proporção em que “os três subplanos
mais sutis do plano físico fornecem o material para o duplo
etérico interno, que permeia e mantém unido o corpo externo”.



Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é estudar

em A Ciência Oculta a descrição da retirada do corpo astral

durante o sono e confrontá-la com o relato de William Judge em

O Oceano da Teosofia sobre o excesso de vida como causa do

sono, observando como as duas explicações se completam.

O MEDO DIANTE DA PROJEÇÃO ASTRAL

Tópico: O ser humano possui, por evolução, um sistema que se

ativa para o perigo e para o medo, e não um sistema que se

ative automaticamente para a calma. O medo é um instinto, e

não desaparece por decisão. O que ocorre é amadurecimento:

quem treina todos os dias, expondo-se pouco a pouco, vai

ganhando confiança, aprendendo a se cuidar e a lidar com o

desconhecido. O medo é, além disso, muito pessoal, porque é a

forma pela qual o próprio cérebro moldou a realidade ao redor,

especialmente aquilo que não conhece. Conhecer, então, é o

antídoto. Uma imagem útil vem da medicina: quem trabalha em

ambiente de risco aprende a se proteger, higieniza as mãos, usa

máscara quando necessário, entra em salas específicas com os

cuidados próprios. Aplica-se o mesmo princípio à projeção. As

consciências do outro lado existem e continuarão existindo,

gostem ou não de você. O caminho não é abrir mão da própria

liberdade, mas ir aos poucos, estudar, ler coisas boas, criar em

si um movimento de calma e segurança, e não permitir que o

medo determine a permanência no mesmo lugar. Um dia se

percebe que o temor estava sustentando uma prisão voluntária.



Pesquisa Teosófica: Em A Base da Moralidade, Annie Besant

observa que os menos desenvolvidos “são quase inteiramente
influenciados pelo medo da dor pessoal e pelo desejo de prazer
pessoal”, e que a religião lhes mostra que “os resultados do
desrespeito às leis morais e mentais se manifestam em
sofrimento após a morte, bem como antes dela”. Em A Base

Esotérica do Cristianismo, William Kingsland adverte contra

aqueles que “se aproveitam da ignorância para escravizá-la por
meio do medo supersticioso”, recomendando cautela para não

fazer tropeçar os irmãos mais fracos. Em A Chave para a

Teosofia, Helena Blavatsky ensina que os Mestres mantêm “a
natureza física e psíquica do sujeito”sob influência, deixando o

livre-arbítrio intocado, o que mostra que o temor de perder a

própria vontade é infundado diante de uma influência legítima.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é examinar

em A Base da Moralidade a passagem sobre as religiões que se

sustentam pelo medo e refletir sobre a recomendação de William

Kingsland em A Base Esotérica do Cristianismo, substituindo o

temor supersticioso pelo estudo paciente das leis naturais.

---
# FREQUÊNCIAS, DIMENSÕES E O 
TRABALHO SOBRE OS ESPÍRITOS DA CASA

Tópico: A ideia de retirar um obsessor de uma casa merece

exame cuidadoso. Práticas como a apometria atuam sobre a

frequência, movimentam os envolvidos e podem elevar o padrão

vibratório do ambiente, mas não removem o espírito, porque ele

não está na casa: ele está no plano que lhe corresponde. A



imagem mais clara é a do sapo que mora na lagoa. Não se retira

o sapo da lagoa, pois é ali que ele consegue existir. O que

ocorre quando alguém eleva a própria frequência é um

entrelaçamento dimensional diferente. As dimensões são muitas

e cada uma contém inúmeras subfrequências, e todas se

comunicam em algum grau, embora o acesso se modifique

conforme a densidade, seja física, astral ou mental. Quando a

frequência da casa sobe, os acessos que se davam pela

densidade dos moradores deixam de funcionar, e o espírito

perde o portal. É por isso que existem a oração e a vigilância.

Há, ainda, um fator coletivo: ambientes pesados esmagam a

frequência geral e obrigam a um trabalho maior de manutenção.

E há o caso da casa em que alguém chega embriagado da rua:

ao redor dessa pessoa, o encosto volta a acessar, e a

perturbação se restringe àquela área, mudando quando ela sai.

Pesquisa Teosófica: Em A Chave para a Teosofia, Helena

Blavatsky ensina que o universo passa de sua subjetividade

homogênea para planos de manifestação, registrando que “dos
quais há sete planos, somos ensinados”, e que “com cada plano,
torna-se mais denso e material até alcançar este, o nosso plano”.

Em A Ciência da Paz, Bhagavan Das desenvolve a mesma

ordem de ideias ao afirmar que “cada corpo é completo em si
mesmo e interpenetra aqueles que são mais grosseiros do que
ele”, o que descreve exatamente a coexistência de planos que

se entrecruzam. Em A Sabedoria Antiga, Annie Besant escreve

que, fora do corpo físico, os corpos são maiores ou menores

conforme seu desenvolvimento, e que “toda a parte que
ultrapassa a superfície do corpo físico denso é denominada aura”



, composta pelas porções salientes dos veículos etérico, de

desejos e mental. Em A Ciência dos Sacramentos, Charles

Leadbeater mostra como a ordenação destinada ao exorcista

visa o corpo causal e se destina a “desenvolver a vontade e a
dar à alma um controle mais pleno sobre os veículos inferiores”.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é estudar

em A Chave para a Teosofia a exposição sobre os sete planos

de manifestação e, em A Sabedoria Antiga, a formação da aura

pelos veículos sobrepostos, para compreender por que elevar a

frequência altera o entrelaçamento dimensional sem desalojar

quem habita outro plano.

DOUTRINAÇÃO E O DESPERTAR DA 
CONSCIÊNCIA

Tópico: A tentativa de convencer alguém à força produz o efeito

contrário do pretendido. Tudo o que se fala a uma pessoa é uma

semente plantada, e a semente não germina no momento da

imposição, mas em algum ponto posterior, quando o interlocutor

reflete. O cérebro não esquece o que recebe, ainda que a

pessoa esteja no maior radicalismo, e em algum momento ela

vai ponderar sobre o que ouviu. Por isso a insistência, a

vigilância sobre a conduta alheia e a pressão para que o outro se

torne igual não funcionam: ninguém se converte por coação.

Interessante notar que quem tenta impor a própria visão costuma

reivindicar o direito de ser como é, sem perceber que nega ao

outro o mesmo direito. O que efetivamente desloca uma



consciência é o processo de despertar, que é pessoal, gradual e

não se acelera de fora. Passes magnéticos podem proporcionar

alívio e um lampejo de clareza, mas quando o efeito passa a

consciência retorna ao padrão anterior, porque o surto é a

condição habitual de quem se encontra em regiões densas. A

compreensão de um fato não altera automaticamente a liberação

das sensações, e é justamente por isso que a mudança

duradoura exige que a própria pessoa mude.

Pesquisa Teosófica: Em A Chave para a Teosofia, Helena

Blavatsky observa que, ao transmitir pensamentos a alguém sem

relação psíquica estabelecida, as Inteligências superiores

encontram “grandes dificuldades em penetrar no caos nebuloso
da esfera dessa pessoa”, o que confirma que a assimilação é

obra do próprio sujeito. Em A Base da Moralidade, Annie Besant

ensina que “cada homem deve progredir por seus próprios
esforços” e que o instrutor “não pode pensar pelo leitor”, pois no

mundo mental, como no mundo espiritual, o avanço é individual.

Em A Ciência dos Sacramentos, Charles Leadbeater registra que

a Igreja antiga reservava a bênção destinada a curar casos de

obsessão àqueles que se mostravam “homens de grande fé e
forte vontade”, indicando que o trabalho de elevação requer força

interior de quem o realiza.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é refletir

sobre a passagem de Annie Besant em A Base da Moralidade

que afirma que cada homem deve progredir por seus próprios

esforços, aplicando-a à própria prática de aconselhar, para

substituir a imposição pela paciência da semente plantada.



O UMBRAL, AS REGIÕES DENSAS E O QUE 
SE ENCONTRA FORA DO CORPO

Tópico: As viagens fora do corpo conduzem a ambientes de

natureza muito variada. Existem regiões de calor intenso, solo

rachado, mato seco e sol forte, e também regiões de frio

extremo, porque o ambiente astral reproduz condições que lhe

são próprias. Há relatos de lugares que conservam o aspecto de

determinadas épocas históricas, com personagens agressivos e

violentos que continuam a agir como agiam em vida, e que

reagem à aproximação de quem se apresenta de forma

diferente. Uma observação relevante é que densidade não é o

mesmo que negatividade: a densidade é apenas a condição de

certas frequências, e a proporção de desequilíbrio aumenta onde

a matéria é mais espessa. É por isso que técnicas que puxam a

energia para baixo, na direção do elemento terra, tendem a

conduzir às regiões mais densas, e não às mais sutis. Quem se

lança nesse caminho deve saber que encontrará tanto a beleza

quanto o desagradável, e que o discernimento se constrói na

experiência repetida.

Pesquisa Teosófica: Em A Chave para a Teosofia, Helena

Blavatsky distingue os vários estados pós-mortem e explica que

o Manas inferior permanece com Kama rupa, no Limbus, ou

Kama-loka, “a morada das Cascas”, enquanto a porção superior

segue adiante. Em A Doutrina Secreta, no volume 2, Helena

Blavatsky registra que o Livro dos Mortos descreve aqueles que 
“acabaram de ser transladados e que se supõe ainda serem



setenários com todos os seus princípios, mesmo o corpo
representado astralmente no Kama-loka ou Hades, antes de sua
separação”. Em Clarividência, Charles Leadbeater ensina que o

homem possui um corpo astral e um corpo mental, e que “cada
um dos quais pode, no processo do tempo, ser despertado para
a atividade e responderá, por sua vez, às vibrações da matéria
de seu próprio plano, abrindo assim diante do Ego [...] dois
mundos inteiramente novos e muito mais amplos de
conhecimento e poder”.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é ler em

Clarividência as páginas sobre os veículos correspondentes a

cada plano, comparando com a descrição de Charles Leadbeater

em O Plano Astral sobre a aura composta pelos corpos

sobrepostos, para compreender por que a experiência fora do

corpo varia conforme o veículo que a consciência utiliza.

O EGO COMO PARTE DA PERSONALIDADE

Tópico: O ego não é, por si, um aprisionador. Ele faz parte da

personalidade e pode ser positivo: é o que sustenta o caráter, os

princípios e a firmeza de propósito de quem não se desvia

daquilo que considera correto. O que aprisiona é a direção

equivocada, a falta de controle e a ausência de observação

sobre aquilo que pertence ao plano físico. Uma distinção

importante precisa ser feita. A alma não chega ao corpo pronta,

e o corpo traz consigo instintos que pertencem ao sistema

evolutivo da Terra, como a raiva ligada à adrenalina que permitiu

a autodefesa. Quando a alma se vê imersa nesses recursos, o



que aparece não é ego, mas instinto em descontrole e pouca

capacidade de a personalidade governar a situação. O que

mantém uma consciência presa em frequências inferiores é o

desequilíbrio naquilo que pertence ao planeta, seja a fixação

numa sensação orgânica, seja o uso indevido das coisas do

mundo. O processo de despertar consiste em aprender a entrar,

sentir as irradiações físicas e as emoções próprias da Terra,

usufruir do que há de bom, e depois conseguir voltar,

desprendendo-se gradualmente do que é denso.

Pesquisa Teosófica: Em O Oceano da Teosofia, William Judge

ensina que Kama rupa “não é produzido pelo corpo, mas é a
causa do corpo”, sendo o princípio de equilíbrio dos sete, a base

da ação e o motor da vontade, e que “o desejo correto leva à
ação correta”. Em A Ciência da Paz, Bhagavan Das descreve

que o corpo físico é casca para o astral, e que no próprio corpo

físico se distingue uma porção mais grosseira e uma mais sutil.

Em A Doutrina Secreta, no volume 2, Helena Blavatsky explica

que “os dois princípios superiores não podem ter individualidade
na Terra, não podem ser homem”, a menos que existam a

Mente, o Ego-Manas, e a personalidade terrestre, o corpo de

desejos egoístas e vontade pessoal, que cimenta o todo,

mostrando que a personalidade é veículo necessário e não

obstáculo.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é estudar

em O Oceano da Teosofia o capítulo sobre kama e desejo,

observando a afirmação de que o desejo correto leva à ação

correta, e confrontá-la com a distinção feita por Annie Besant em



A Base da Moralidade entre autocontrole e descontrole instintivo.

ESTUDAR SEMPRE E A MENTE JOVIAL

Tópico: Uma das descobertas mais valiosas relatadas por quem

retoma os estudos mais tarde na vida é a de que a mente não

estava atrofiada, e sim estagnada. Atrofia significa ter estado em

um lugar e não ter desenvolvido; o caso é o oposto, é a falta de

expansão. Voltar a estudar produz uma jovialidade mental que

surpreende, porque reordena a forma de ver as coisas e devolve

disposição interior. A orientação é clara: a pessoa pode se

aposentar do trabalho, mas nunca deveria aposentar a mente.

Aconselha-se aprender música, um idioma, qualquer disciplina,

mesmo quando a rotina é dura e o cansaço é grande. O segredo

não está em fazer as coisas sem esforço, mas em fazê-las sem

reclamação, reconhecendo a oportunidade de usar a inteligência.

Há, nesse ponto, uma reflexão honesta sobre o dinheiro: ele

deveria ser secundário, ainda que na prática se torne primário,

porque frequentemente não se consegue pagar o que se tem

nem fazer o que se precisa quando o cansaço chega. Ainda

assim, há lucidez suficiente para fechar os olhos e agradecer

enquanto se trabalha, e a diferença entre quem tem saúde e

quem não tem torna evidente o valor do pouco que se tem.

Pesquisa Teosófica: Em A Ciência Oculta, Rudolf Steiner ensina

que a vida anímica pode ser fortalecida e revigorada, do mesmo

modo como se pode fortalecer a capacidade visual do olho, e

que os meios para isso “são de natureza inteiramente espiritual”



e consistem naquilo que se descreve como meditação e

concentração. Em A Ciência da Paz, Bhagavan Das afirma que

todo ato de atenção e de concentração, de deliberadamente unir

e dirigir o eu a um objeto, é um ato de yoga no sentido estrito da

palavra, e que “todo tal ato é uma ajuda para o desenvolvimento
e expansão da consciência individual”. Em A Chave para a

Teosofia, Helena Blavatsky registra que a meditação é a oração

silenciosa e não proferida, citando Platão ao descrevê-la como a

ardente conversão da alma em direção ao divino. Em A Base da

Moralidade, Annie Besant afirma que o poder de manter o corpo,

as emoções e a mente em completo silêncio é necessário para

quem há de penetrar as naturezas interiores.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é aplicar a

instrução de Rudolf Steiner em A Ciência Oculta e retomar

diariamente uma prática de concentração, observando que o

próprio Bhagavan Das, em A Ciência da Paz, define todo ato de

atenção deliberada como yoga em sentido estrito.
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